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Rego Reis assumi gabinete Cafeícollor nega beneficio com o 

Militar da Presidência 
Viajou na noite desta quinta-feira de Caimpinas 

para Brasília, Capital Federal, o General Gustavo 
Moraes Rego Reis, Comandante da lia Brigada de 
Infantaria Blindada com sede em Campinas. A re- 
portagem esteve em ccíntato, via telefone, com o Co • 
rcnel Augusto Ezequiel de Marsülac, assesor direto 
do Gcn?ral, o qual nos deu algumas informações so- 
bre o a?cunto. O Ganeral Rego Reis assumiu conv- 
Ministr< Chefe do Gabinete Militar da Presidência 
da República, atendendo à uma decisão governamen- 
tal em lugar do General Hugo de Abreu. 

A 1 Ia Brigada de Infantaria Blindada, até o dia 
12 scTá comandada pelo Coronel Godofredo de A- 
raújo Neves A partir do dia 12 deste mes assumirá o 
Cornar do o Coronel Augusto Ezequiel de Marsülac, 
que foi por mais de dois anps comandante do 37 o 

Batalhão de Infantaria Motorizado de Lins onde 
conseguiu muitos amigos, sendo inclusive um ci- 
radão li.nense, através de outorga ide Título pela Co- 
rnara Municipal. 

No oontacto cem o Coronel Marsüiac o me> 
mo pode afirmar que o General Rego Res não ma s 
poderá estar em nossa cidade no dia 14, quando da 
Reunião da Federação das MisericórdÜas, devendo 
fazer.se presente o Coronel Masillac, que assumi- 
rá o Comando d!a Brigada no dia 12. 

Na oportunidade apresentamos os cumprimen- 
tos ao General, que hoje ocupa importante posfo 
na Presidência da República e ao mesmo, tempo ao 
Coronel Marsülac que será o Comandante da lia 
Brigada de Infantaia Blindada, com sede em Cam. 
pinas' 

Maluf 

rir'fl£ ^refeit?,dfe Sa° Paulo - a segunda maior 
cidade ao hemisfério sul do mundo - e presidente 
da Associação Comercial, engenheiro Paulo SaUm 
Maluf, analizou em Paris a estratégia adotada pelo 
governador brasáènro para que 0 país pudesse re- 
cuperar-se iem face do problema do petróleo. 

Para Maluf a economia mundial foi steriamen. 
te abalada pelo impacto da quadruplicaçâb dos pre- 
ços do petróleo a partir de 1974, provocando sensí- 
vel drenagem de recursos dos países importadores 
combustível em favor do cartel <fe produtores O Era 
si!, com grande importador de petróleo, sofreu um 
sério desajuste em sua balança comercial, em decor- 
rência aa majoração dos preços desse piòduto; son- 
de ainda atingido, de forma indireta, pelas políti- 
cas de ajustes promovidas pelas nações industria, 
lizadas, que acarretaram reduçãto no ritmo ide cresci- 
mento internacional. Nosso país, reconhecendo que 
a crise de petróleo e seus reflexos sjoore a economia 
mundial eram de profundidade e longa duração 
preferiu, ao contrário da maioria do países (desen- 
volvidos, promover o ajuste gradativo de sua eco. 

a estratégia brasileira 
nomia à nova situação, através de uma política te 
médio pi azo calçada basicamente no incremento 
às exportações, na substituição de importações e 
na busca de fontes alternativas de energia alem 
da nacionalização no uso dos combustíveis.' 

Maluf acha que a estratégia começa a produ- 
zir resultados, como se pode constatar pelo comlpor-- 
tamento da — balança comercial que evoluiu ide um 
déficit de 4.690 milhões — de "dólares em 1974 pa- 
ra ligeiro superávit em 1977 enquanto o — déficit 
em contas correntes declinou da casa dos 7.100 
US$ milhões no primeiro desses anos para menos 
de quatro bilhões no ano ora findo. É importante 
ainda assinalar que esse ajustamento se fez com a 
economia apresentado taxas de crescimento eleva, 
das quando a malioria dos países 'enfrentava reces* • 
são e mantém ainda aumentos do seu produto su- 
perior ao verificado nas priinicipais nações. 

Paulo Salim Maluf considera o Brasil um ex- 
celente negócio para investidores. E expl'lca porque 
"A par de oferecer um mercado interno amplo com 
um PID da ordem dte 160 bilhões de dólares e uma 
população de cerca de 120 milhões de habitantes, 
números que se tornam aindla mais expressivos se 
considerarmos que o ipaís faz parte da ALALC, o 
Brasil *iem revelado que sua economia se acha imu- 
ne a fortes recessões graças à diversificação de 
sua estrutura produtiva e sua disponibilidade de 
recursos. A tranqüilidade social reinante permite 
se aproveitem ao máximo as potencialidades imen. 
sas do país, assegurando taxas de crescimento niti- 
damente superiores à do crescimento da su|a popula- 
ção mesmo na fase de ajustamento à crise ido petró- 
leo. 

Para Maluf — que se dirigia a um grupo de ho. 
mens de negócios e investidoras: "As perspectivas 
que se abrem para investimentos no Brasil são al- 
tamente promissoras, pois a fase mais aguda no 
processo de ajustameto já foi superada com o equi- 
líbrio da balança comercial. Os grandes proje. 
tos na área de substituição de imjportações de má. 
quinas e equipamentos, siderurgia, metais ferrosos, 
petroquímica, fertilizantes e papel celulose, acham- 
se em fase adiantada de maturação e abrem campo 
incomensurável para a realização de inevstimentos 
em atividades complementares". 

umento do preço para o consumidor 

O presidente da Cooperativa dos 
Cafeicultores da Região de Marili-, 
Sr. Orlando Fogaça, ditse esta sema- 
na, que "o aumento dó café tonado 
ou em pó para 0 iconsurríidor, não tem 
reflexo algum para o produto. Tam- 
bém ninguém está interessado a ven- 
der café ao IBC, a Cr$ 2 mS e 500 
a saca". 

O Sr. Orlando Fogaça explica 
que "o IBC demora 30 dias para pa- 
rar o que comera e há um desconto 
*3 14% do ICM e 2Vi% para o 
Funraral. cabendo ao produtor, menos 
de Cr$ 2 mil e 100 a saca, afora os 
\vvca de valor que fica retido nas 
mzfoS do IBC por mês. Ao pa*s(> 
oue s1- vendermos o café ao exporta- 
dor, CrS 2 mil e 100 a saca, posto em 
Santos,    a vantagem é maior". 

De a.cordo com os cálculos do 
presidente da Cooperativa de Marilia 
"oaxa o exportador há o desconto de 
9M% do Funrural e o frete de CrS 
15.00 por saca posto em Santos e o 
comprador santist.a paga dentro de 10 
dias após recebimento da mercadoria 
Essas despesas importam em Cr$ 
42.00, mas há a vantagem do pagamen 
to em menor prazo". 

Para o Sr.   Orlando Fogaça, cu- 

ja Cooperativa que dirige agrega 
1.200 produtores, com quase 100 mil 
sac^s em estoque, "omereado só vai 
melhora*- quando o café estacado* noS 
Esiados Unidos — em torno ide 1 mi- 
lhão de sacas — segundo' as autorida- 
des, esgotar, o que deverá ocorrer 
dentro de 30 -efiac. Nas acredito que 
o café este ano passe de Cr$ 3 mil a 
saca — completou". 

O presidente da Cooperativa dos 
CafSàcultaras de Garça, Sr. Carlos 
Eduardo Mouguês, com 1 020 filhadas 
c 300 mi,1 sacas em estaque, afirma; 
"quem tem obtido lubro cOm a pa- 
ralisação de mercado de café, são os 
bancos e os agiotas. 

Pa_a se manter, o cafeicultores 
endividado recorre a emiprésitimosi às 
vezes a juros aviltantes, e fica cada 
vez mais apertado". 

Segundo osr. Carlos Eduardo, 
"dantro de 15 dias, vamos gifitar no- 
vamente. Reivindicações não faremos 
mais porque não resolvem. 

Temos de descobuir uma formula 
para que se ponha fim nesta siufaçao: 
esc&sS^zt de mercado e pouco café em. 
estoque. Vender café para o IBC é a 
última coisa que o produtor pensa em 
fazer". 
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Clínica Pediátrica 
Dr. Silvio Tamazi Kawasaki 

:   Ex-resdente de Pediatria do Hospital das   ' 
•    Clínicas de Ribeirão   Preto-USP 

Especialista  em Gasiroenterologia Infantil 
Horário de   Atendimento :     Período Integral 

i 

Consultório 
Rua : 21   de Abril, 54 

Fone  :    2345 LINS 
Residência 

Fone     :   3551 
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